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    PREFÁCIO




    As linhas que perfazem a obra que se apresenta traçam mais do que um texto: tecem um bordado multidisciplinar de elementos que integram dimensões cognitivas. Um exercício ético-estético que perscruta saberes compromissados com as transformações necessárias, para que a dignidade humana seja prioridade nas decisões que movem o mundo. E não mais só um ideal abstrato.




    Com uma sensibilidade ímpar, Hannah Linhares alerta para o perigo das cisões que vem acompanhando o pensamento ocidental que, dentre seus múltiplos equívocos, alimenta um imaginário de que há um logos apartado de afetos, sentimentos, intuição e sensibilidade. O que produz visões de realidade limitadas por serem fragmentadas.




    Tendo como base esse alerta, lança um olhar atento à área do direito, com ênfase ao ideal de Direitos Humanos - lócus que, impregnado deste equivocado imaginário, muitas vezes limita-se ao discurso da formalização de direitos, ignorando a materialização destes, enquanto possibilidade de sentido para tal formalização. Do que deriva a nefasta sensação de que os Direitos Humanos não passam de uma utopia não realizável – já que de fato não se concretizam para uma enorme parcela da humanidade. E já advertira Frei Betto, que o mero reconhecimento de um direito inerente ao ser humano não é suficiente para assegurar seu exercício na vida daqueles que ocupam uma posição subalterna na estrutura social.




    Então, tocada pelo sentimento estético-artístico que afeta suas reflexões, e de posse do que aprendera com Paulo Freire, Hannah – com sua tecitura - ativa a esperança enquanto força que brota da consciência de que a realidade, marcada pela exclusão e violação de direitos, não é determinada. Mas é engendrada pelas pessoas, em um contexto de fragmentações que é desnutrido esteticamente.




    A partilha dos frutos de sua pesquisa, de suas reflexões, e de sua poiesis artística, que aqui nos é apresentada, revela um posicionamento crítico e sensível; mobilizador. Indignada com a injustiça, toma este afeto como combustível para pensar possíveis mudanças neste cenário, e nos propõe a Arte como meio para, enquanto seres históricos, vivermos a história como tempo de possibilidades, e não de determinação. Com isso muda paradigmas: no lugar das noções de linearidade e fixidez, aponta como horizonte o devir no qual abrem-se possibilidades epistêmicas.




    Suas considerações demonstram como a arte pode, ao mesmo tempo, aguçar uma percepção capaz de enxergar o Outro em sua alteridade, constituir-se enquanto instrumento de denúncia das injustiças e anuncio de possibilidades de mudanças, como é capaz de degelar esse velho e persistente paradigma positivista-comportamentalista fragmentário, ensinando a olhar sistemicamente essa realidade caleidoscópica.




    Carla Helfemsteller Coelho


  




  

    INTRODUÇÃO




    A pesquisa que resulta na dissertação que ora se apresenta foi mobilizada pelos afetos. Quando a pesquisadora é afetada pela percepção da carência, da sensibilidade, da intuição e da estética no modus operandi que desencadeia atitudes das pessoas nas sociedades atuais, que deflagram o flagelo do humano quando a violência é legitimada em nome da objetificação. A pesquisa é mobilizada pela vontade em recuperar a estética nas relações humanas. Nesse sentido, pedimos licença para introduzir o texto que apresenta os resultados da pesquisa com uma história real.




    Em determinada sala de aula de uma escola de periferia, cujos estudantes fazem parte da maior parcela da população brasileira, aquela que vive sem condições básicas para uma vida digna, certa professora, sensível à realidade daqueles sujeitos, assumira, juntamente com um pesquisador, um projeto de reformulação das séries iniciais que visava superar os estigmas sofridos por adolescentes entre 12 e 17 anos, que, não tendo condições de alfabetizarem-se na idade esperada institucionalmente, eram considerados incapazes e estavam em uma classe definida como de “aprendizagem lenta”. Os/as estudantes correspondiam ao estigma respondendo tal como esperado: aparentemente, não entendiam o que estava sendo proposto em termos de aprendizagem e reagiam com comportamento hostil. Um dos meninos da turma, com idade de 17 anos, destacava-se por suas reações, assumindo postura agressiva, principalmente quando solicitado a realizar contas matemáticas. A professora, sabedora de que o menino vendia picolés no horário extraclasse, propositalmente foi até o local, comprou um picolé e, para realizar o pagamento, entregou ao menino um valor que exigiu, do vendedor, um exercício para contabilizar o que precisaria entregar de troco. O menino o fez sem nenhum esforço. De volta à sala de aula, no dia seguinte, a professora colocou no quadro a equação matemática que havia sido realizada, na véspera, pelo estudante vendedor de picolés, chamando-o para resolvê-la. Sem dar-se conta de que se tratava do que fizera sem dificuldades na tarde anterior, o menino reagiu agressivamente, como de costume, diante do desafio, pois lhe parecia inacessível. A professora reagiu à atitude, desta vez, com o mesmo vigor de agressividade (e não violência), demonstrando que foi a mesma conta realizada por ele, de forma espontânea, e sem dificuldade. De posse de fotografias reveladas da turma, feitas dias antes, ela iniciou o resgate dos momentos fotografados perguntando: como fomos parar aqui, neste papel? E, diante das respostas, iam concluindo que o papel traduzia a imagem daquelas cenas reais vivenciadas por eles. Depois de algum esforço, por parte da professora, em estabelecer relação entre a realidade e o simbólico, demonstrando que a operação é uma “fotografia” da realidade, que os números ali simbolizavam o dinheiro, que se tratava de uma abstração do que ocorreu na prática, e que, portanto, o único erro era ele pensar em não ser capaz, o menino, um rapaz, caiu em prantos. Daquele momento em diante, modificou-se a relação entre os dois (aluno vendedor de picolés e professora), as relações entre os demais e a relação de todos com a professora. Assim como, e principalmente, modificando a relação com a aprendizagem. Estabelecera-se o vínculo, elemento indispensável aos processos pedagógicos, por ser vital à aprendizagem. E estes meninos e meninas, antes vistos (e vendo-se) como incapazes, passaram a modificar sua autoimagem a partir do momento que se viram executando o que pensavam não ser capazes.




    Esta história1 é real e caracteriza o resgate da dignidade humana. Tal episódio é muito mais frequente nas populações que vivem sem as condições econômicas, políticas e sociais de dignidade. Pessoas excluídas desde cedo, quando a própria escola os faz desacreditarem-se dignos.




    Não é nossa intenção realizar uma análise sociológica do episódio.




    O que queremos destacar é a sensibilidade da professora e do pesquisador que, primeiramente, são capazes de realizar uma análise de conjuntura crítico-política que, em um contexto educacional, é político-epistemológica, como explicou Coelho (2011). E o é, quando evidenciado que não são os/as estudantes a ter problemas cognitivos, mas sim que a base epistêmico-metodológica é excludente. Que percebem o quanto tal opção epistêmico-metodológica posta em prática, sempre nas escolas dos/as filhos/as dos/as excluídos/as, perpetua a desigualdade em forma de contínua exclusão por meio de requintado e cruel mecanismo, qual seja, fazer com que essas pessoas não se considerem merecedoras de dignidade. E destacar a sensibilidade estética com que a professora, de forma criativa, buscou extrair da abstração a realidade daqueles/as jovens, para que eles e elas fossem capazes de se enxergar capazes, como de fato são. As fotografias, como instrumento na busca por entendimento do que é abstração, reúne sensibilidade e estética, conceitos-chave desta pesquisa.




    Saltamos dessa narrativa para a realidade atual, na qual exclusão e desigualdade sociais, embora não sendo as únicas, são umas das grandes forças motoras na geração da violência na sociedade, legitimada na banalização da vida e negação da dignidade humana, demonstrando que nos falta a sensibilidade presente na narrativa aqui apresentada.




    Vivenciamos crises diversas, desencadeadas pelas mais variadas motivações. Atingimos um patamar cruel que escancara fatos, como o aumento dos índices de desigualdade social no país, o assassinato violento e o encarceramento da população preta, a perda de área florestal em razão do desmatamento, a cada ano mais voraz, o silenciamento de questões concernentes aos povos originários, escândalos de corrupção nos aparatos da política, violências de gênero persistentes, sistemas de saúde colapsados, sistemas educacionais violados; os contextos são vários.




    O cenário da atualidade fora construído calcando-se numa lógica tecida por inúmeros fios. Um deles, a perspectiva antropocêntrica, na medida em que o homem posiciona-se em lugar de centralidade, passando a ser o peso e a medida de todas as coisas, de maneira que não se trata de desconsiderar que o homem, de fato, só fala – e só pode falar – a partir desse antropos, mas sim de criticar a posição central na qual se coloca e ocupa. Outro fio é constituído pela perspectiva fragmentada que separa o corpo da mente, e se enlaça com o fio da racionalidade que se pretende pura, criadora de todo conhecimento considerado válido, em detrimento de outros saberes, da sensibilidade, da intuição, da experiência. A fragmentação corpo/mente somada à conferência à intelectualidade da supremacia do conhecimento e da ciência – racionalismo – resultam em um importante nó deste tecido epistemológico que veste o paradigma moderno.




    Sustentado por tais bases, esse paradigma seguiu o agressivo rumo individualista, racionalista, desenvolvimentista, racista, colonizador, violento e patriarcal, que, em nome do desenvolvimento – tecnológico e econômico –, arrisca-se tudo, inclusive a vida; o futuro; a dignidade humana.




    Dessa forma, é possível compreender, de maneira mais assertiva, as violações aos direitos humanos que tomam parte na nossa sociedade atual. Retroalimentamos um paradigma construído de maneira a aceitar o risco à dignidade humana e, portanto, contribuir para a constância das violações aos direitos humanos. O Direito, enquanto abstração, representação do que deve ser, presta-se à tentativa – falha – de coibir comportamentos violentos. No entanto, também engendrado nessa teia epistemológica, resta por alcançar uma insuficiência que o reduz, muitas vezes, a mero discurso.




    A crise, para Duarte Jr. (2000), é também crase. Isto é, junção de perigo e oportunidade. É a possibilidade de alterarmos os rumos, buscarmos alternativas para reverter desequilíbrios provocados em face do perigo de perecermos se não o fizermos. Enfrentamos este estado que Edgar Morin (2011) denomina de policrises, tantas e tão interligadas que não é possível um apontamento claro sobre a crise originária de todas as demais, fato que nos alerta para a necessidade incontornável de uma mudança de perspectiva; mudança paradigmática. Boaventura (2002), no contexto de diagnosticar tal mudança, coloca a dimensão estético-expressiva como importante de se observar nessa transição considerando sua desvalorização. Alerta-nos que conferir credibilidade argumentativa para a experiência expressiva não é tarefa fácil, mas corajosa, por ir de encontro ao topos2 hegemônico colonizador que impõe o distanciamento e o desencantamento da ciência.




    Sendo assim, na busca por alternativas que nos conduzam a um caminho de mudança estrutural, torna-se fundamental a consciência sobre as faltas e as falhas que nos sustentam nessa situação. Sendo uma delas a falta de sensibilidade. A supervalorização da razão restou por deixar de lado a importância mobilizadora do sentir e se deixar afetar.




    Assim, afetada de forma consciente por essa falta, pela carência da sensibilidade e da estética nas relações sociais, educacionais, jurídicas, todas elas políticas, a presente pesquisa buscou responder à seguinte questão: como ultrapassar a abstração dos Direitos Humanos, materializando-os e exercitando-os nas práticas cotidianas para além da sua formalização e garantia legal?




    Os estudos realizados permitem elaborar como hipótese que: a sensibilidade mobilizadora e mobilizada através da arte pode se revelar como um fundamento propício para a materialização de Direitos Humanos.




    O resgate da dimensão sensível do ser humano, utilizando a arte como ferramenta mobilizadora, possui a potência de contribuir para um processo cognitivo que nos habilita a pensar de forma crítica e ética os Direitos Humanos. Isso a partir do despertar da afetividade e, com ela, das capacidades de vinculação, de cuidado e de compromisso com a natureza e com o outro – empatia. O resgate da beleza (da estética) da vida proporciona relações de cuidado, uma vez que a vida do outro (ser humano, natureza) passa a ser valorizada.




    A pesquisa tem como objetivo geral contribuir para a elucidação sobre o risco de empobrecimento humano e, como resultante, generalizada negação da dignidade humana em face do racionalismo moderno fragmentador, bem como alertar sobre a urgência em resgatarmos a sensibilidade, reconhecendo a multidimensionalidade humana como condição para dignidade humana e, assim, efetivação de direitos.




    Para atingir o objetivo geral, elencamos os seguintes objetivos específicos:




    • Explicitar os prejuízos do racionalismo (justificativa para o colonialismo, mecanismo que compromete a dignidade) proposto e sustentado na modernidade, demonstrando como essa perspectiva afeta a atualidade e compromete a efetivação da dignidade humana;




    • Analisar as relações entre sensibilidade e arte;




    • Esclarecer por que a sensibilidade pode contribuir com uma ética em Direitos Humanos, a partir da arte.




    Em termos metodológicos, da compreensão do direito, enquanto formulação teórica, que é feita a partir da e com vistas à realidade social, ecoa a necessidade de se utilizar da riqueza interdisciplinar para realizar uma análise da realidade social complexa. A partir do experimentar de sensações, emoções, e uma vez dando sentido a essa experiência, constrói-se um conhecimento que permite identificação com realidades outras, que guardam em si a possibilidade de contribuição com e para a sociedade3. Dessa forma, a escolha interdisciplinar de trabalhar com o campo dos direitos humanos e da arte resultou nesta pesquisa de abordagem qualitativa, natureza aplicada e objetivo exploratório, cujos procedimentos foram: bibliográfico e documental. Isso considerando o objetivo de apresentar diferentes contribuições científicas disponíveis sobre o tema determinado.




    O conteúdo artístico, em razão de sua própria linguagem, diz muito nas sutilezas, nas entrelinhas, implicitamente; nos oferece um caminho a ser trilhado para alcançar o sentido. Já o direito mecanicista, tecnicista, diz muito mais na dureza e na clareza de sua objetividade. Quanto mais explícito for, melhor considerado o é. A escrita do presente trabalho foi tecida considerando a tensão entre implícito e explícito, com a finalidade de não só apresentá-la, mas trazê-la na própria escolha de palavras e construções. Em vista disso, não só apresentamos a arte como alternativa, como permeamos os direitos humanos por ela, no próprio texto. Assim, a proposta de esclarecer as contribuições da sensibilidade está contida tanto enquanto proposta fundamental, como enquanto práxis textual.




    O texto, a princípio, apresenta uma problematização de consequências negativas emergidas a partir do paradigma moderno, como base epistemológica que ajudou a justificar a fragmentação e a promover desequilíbrio no reconhecimento das dimensionalidades humanas, valorizando uma – a racional – em detrimento das demais; relaciona tal prejuízo com o anestesiamento humano que compromete a concretização de direitos humanos quando os restringe à mera abstração. Em seguida, fora exposta a armadilha mecanicista na qual está engendrado o direito, bem como demonstrada a necessidade de ultrapassar a abstração dos direitos humanos, sob uma perspectiva crítica, para alcançarmos a efetivação, afastando-nos de violações.




    Ao desenvolver-se, continua substanciando-se quando da demonstração da multidimensionalidade humana e da importância do seu reconhecimento, apresentando as relações entre as dimensões humanas negligenciadas pela modernidade, entrelaçadas com a ética, a estética, destacando a sensibilidade e a arte como possibilidade de resgate desta que possibilita a abertura dos sujeitos às diferenças, única possibilidade de que todos e todas gozem de dignidade.




    Por fim, para explorar o espírito crítico, porém inventivo, e propondo o diálogo com a comunidade jurídica em especifico e acadêmica como um todo, apresentam-se reflexões a partir de vivências provocadas por obras de arte de forma ensaística, adotando a perspectiva de Nelson Saldanha (2002, p.36) quando apresenta o ensaio como “um gênero que atravessa pelo meio a filosofia e a ciência, lança mão da história e junta-se à literatura. Sempre porém guardando seus caracteres mínimos: seu sentido de anotação crítica, seu informalismo não desprovido de exigências, sua consciência histórica”. Isso porque tal foi a forma escolhida para apresentar, também, uma preocupação estética que não intenta, de forma alguma, separar ciência e arte, mas sim juntá-las. Portanto, na sua própria forma, o texto representa aquilo que propõe esta pesquisa em essência.




    




    

      

        1 História narrada pela orientadora. Faz parte de um episódio ocorrido durante aulas ministradas por ela, no período em que foi professora alfabetizadora.


      




      

        2 Apesar de tê-lo tornado mais difundido, este é um conceito que vem antes de Boaventura de Souza. O que o autor faz é estruturar e articular a hermenêutica diatópica, considerando-o.


      




      

        3 LINHARES, R. N. A (com)formação da distopia e do pensamento único da sociedade perfeita em 1984 e matrix: sobre os conceitos, os filmes e as referências. In: Direito e Cinema: filmes para discutir conceitos, teorias e métodos. MARQUES, V. T.; OLIVEIRA, I. M; SILVA, W. C. (Orgs.). Salvador: EDUFBA, 2014. p. 23-38.
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